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• 1950: a SBEM foi fundada sob o nome de Sociedade de Endocrinologia e Metabologia do Rio de 

Janeiro em 1º de setembro de 1950 – Redigido o primeiro estatuto da Sociedade.

• 1951: publicado o primeiro número da Revista científica da Sociedade.

• 1954: Foi transformada em Sociedade Brasileira de Endocrinologia e Metabologia no dia 30 de agosto

de 1954, durante reunião na Santa Casa de São Paulo, com membros da Sociedade do Rio de Janeiro e
endocrinologistas de São Paulo, adotando o nome SBEM.

• 1968: firmado o convênio entre AMB e SBEM para certificação do especialista em Endocrinologia e

Metabologia.

• 1972: realizada a primeira prova para obtenção do “Título de Especialista em Endocrinologia e 

Metabologia”.

• até 2008: a Diretoria Nacional eram formadas pela Diretoria da Regional sede do Congresso

Brasileiro.
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Distribuição por Sexo

Masculino

Feminino

Número de sócios:

Ativos 3.830

Distribuição por sexo:

Masculino 1.139 (30%)

Feminino 2.691 (70%)
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Distribuição por Estados
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Distribuição por estados

Alagoas 36

Amazonas 43

Bahia 150

Ceará 97

Distrito Federal 167

Espírito Santo 98

Goiás 102

Maranhão 34

Mato Grosso 24

Mato Grosso do Sul 49

Minas Gerais 324

Pará 54

Paraíba 49

Paraná 214

Pernambuco 195

Piauí 34

Rio de Janeiro 637

Rio Grande do Norte 68

Rio Grande do Sul 195

Santa Catarina 168

São Paulo 1034

Sergipe 58
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Distribuição por Categorias
Acadêmico
Benemérito
Colaborador
Correspondente
Especialista SBEM
Não Especialista SBEM
Especialista MEC

Distribuição por Categorias

Acadêmico 78

Benemérito 19

Colaborador 18

Correspondente 1

Especialista SBEM 2.264

Não Especialista SBEM 1.566

Especialista MEC 47

60% de 

titulados





1º lugar: Ortopedia
US$ 426.000,00 por 

ano

24º lugar 
(26 especialidades 
médicas nos USA)

Endocrinologia e 
Diabetes:

US$ 196.000,00 por 
ano







1º lugar: 
Infectologia cresceu 

22%

Reumatologia e 
Urologia recuaram 

4 e 1% 
respectivamente

Endocrinologia e 
Diabetes cresceu 

7%











MPE-RS
R$ 22.213,44

PCS
R$ 3.291,54



Posicionamentos e Notas SBEM 

- Modulação Hormonal

- Dieta HCG

-Nutriendocrinologia

- Uso do Óleo de Coco

- Fadiga Adrenal

- Dosagens hormonais



Modulação Hormonal











Santoro N, Braunstein GD, Butts CL, Martin KA, McDermott M, Pinkerton JV. J Clin Endocrinol Metab. 2016 Apr;101(4):1318-43.



Santoro N, Braunstein GD, Butts CL, Martin KA, McDermott M, Pinkerton JV. J Clin Endocrinol Metab. 2016 Apr;101(4):1318-43.

Conclusion:

The widespread availability of FDA-approved bioidentical hormones

produced in monitored facilities demonstrates a high quality of safety and

efficacy in trials; therefore, there is no rationale for the routine prescribing of

unregulated, untested, and potentially harmful custom-compounded

bioidentical HTs.

Clinicians are encouraged to prescribe FDA-approved hormone

products according to labeling indications and to avoid custom-

compounded hormones.



Dieta do hCG



Nutriendocrinologia



RQE



Dosagens Hormonais



A Polêmica do Óleo de Coco



Fadiga Adrenal



Cadegiani FA, Kater CE. BMC Endocr Disord. 2016 Aug 24;16(1):48.



Cadegiani FA, Kater CE. BMC Endocr Disord. 2016 Aug 24;16(1):48.



Cadegiani FA, Kater CE. BMC Endocr Disord. 2016 Aug 24;16(1):48.

Conclusion:

This systematic review proves that there

is no substantiation that “adrenal fatigue”

is an actual medical condition.

Therefore, adrenal fatigue is still a myth.
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Carga Horária de 

30 horas!











RECOMENDAÇÃO Nº 004 DE 21 DE FEVEREIRO DE 2016.

PRESCRIÇÃO DE SUPLEMENTOS NUTRICIONAIS

...

Considerando que a prescrição de suplementos nutricionais, quando indispensável para suprir necessidades 

nutricionais específicas, previstas no artigo 2º da Resolução CFN nº 390/2006, deve ter caráter de 

complementação e ou suplementação do plano alimentar e não de substituição de uma alimentação saudável e 

equilibrada;

Considerando os suplementos nutricionais que o nutricionista pode prescrever, listados no inciso II, do artigo 1º, 

da Resolução CFN nº 390/2006, que são os seguintes: “formulados de vitaminas, minerais, proteínas e 

aminoácidos, lipídios e ácidos graxos, carboidratos e fibras, isolados ou associados entre si”;

Considerando que o nutricionista também pode prescrever compostos bioativos já aprovados pela ANVISA, 

conforme Resolução RDC N.º 2, de 7 de Janeiro de 2002;

Considerando que o nutricionista tem ainda competência legal para prescrever os produtos denominados 

polivitaminicos e/ou poliminerais, conforme determina a Portaria SVS/MS nº 40/1998;

Considerando que a prescrição de suplementos nutricionais deve respeitar os limites estabelecidos no artigo 2º 

da Resolução CFN nº 390/2006;



RECOMENDAÇÃO Nº 004 DE 21 DE FEVEREIRO DE 2016.

PRESCRIÇÃO DE SUPLEMENTOS NUTRICIONAIS

O Conselho Federal de Nutricionistas recomenda ao nutricionista:

4. É vedado ao nutricionista prescrever produto que use via de administração diversa do sistema digestório;

5. É vedado ao nutricionista prescrever produtos que incluam em sua fórmula medicamentos, isolados ou 

associados a nutrientes;

6. É vedado ao nutricionista a prescrição de suplementos nutricionais ou substâncias que não sejam 

controladas ou não atendam às exigências para produção e comercialização regulamentadas pela Agência 

Nacional de Vigilância Sanitária (ANVISA);

7. A adoção da suplementação nutricional, pelo nutricionista, exige o pleno entendimento da legislação 

supracitada, que integram esta recomendação, assim como, de outras que venham a ser editadas sobre o tema;

8. Na prescrição da suplementação nutricional o nutricionista não deverá manifestar preferência de marcas, 

havendo necessidade de mencioná-las, deverá indicar várias alternativas oferecidas pelo mercado, em 

conformidade com o parágrafo único, do art. 22, da Resolução CFN nº 334/2004.







Fórmula Antioxidante:
43 substâncias





Uso Inadequado de Hormônios e "Modulação Hormonal"



Uso Inadequado de Hormônios e "Modulação Hormonal"

A SOCIEDADE BRASILEIRA DE ENDOCRINOLOGIA E METABOLOGIA - SBEM vem a público esclarecer que:

I) Endocrinologia e Metabologia é a especialidade médica que trata de doenças glandulares, alterações

hormonais e do metabolismo.

II) Doenças endocrinológicas podem evoluir com excesso ou falta de hormônios. As doenças endocrinológicas que

cursam com falta de hormônio devem ser tratadas com reposição hormonal em muitos casos. A utilização de

hormônios em pessoas que não apresentam deficiências hormonais está contraindicada. A SBEM já se

manifestou publicamente sobre a chamada “Modulação Hormonal”. Esta modalidade de tratamento não é

reconhecida pela Sociedade Brasileira de Endocrinologia e Metabologia e nem por outras Sociedades

Médicas internacionais da área.

III) A utilização de hormônios por pessoas que não apresentam deficiências hormonais pode ser acompanhada por

vários efeitos colaterais. Médicos e outros profissionais da saúde que utilizam hormônios no tratamento

de pacientes sem deficiências hormonais e que geram efeitos adversos e complicações podem ser

penalizados pelos conselhos profissionais pela má prática da Medicina. Além disso, eles também podem

ser responsabilizados na esfera cível e até penal.

IV) A utilização de hormônios com finalidades estéticas não é reconhecida pela Sociedade Brasileira de

Endocrinologia e Metabologia e também está associada com a possibilidade de ocorrerem vários efeitos

adversos.

V) O paciente que se sentir lesado por um tratamento que utilizou hormônios com finalidades estéticas, pode

denunciar o caso ao Conselho Regional Profissional onde o médico que prescreveu a medicação esteja

registrado, sem prejuízo de outras providências legais.



44 exames

R$ 2.977,00







Dos 2.636 médicos que 

realizaram o teste, 78% 

erraram o diagnóstico 

laboratorial de diabetes.





Cremego alerta aos médicos e à sociedade sobre a proibição da prática 

da terapia antiaging e de outros procedimentos sem evidências científicas

Com a participação expressiva da classe médica, de diretores e conselheiros e de representantes de Sociedades

Regionais de Dermatologia, Endocrinologia e Metabologia, Geriatria, Cirurgia Plástica, Urologia e Ginecologia e

Obstetrícia, além de convidados de outros Estados, do Conselho Federal de Medicina (CFM) e da Vigilância Sanitária,

o Conselho Regional de Medicina do Estado de Goiás (Cremego) realizou a plenária temática “A prática da terapia

antiaging e de outros procedimentos sem evidências científicas”.

Após um grande debate com especialistas e a análise de resoluções do CFM, do Cremego, de demais Conselhos

Regionais de Medicina (CRMs) e da literatura médica nacional e internacional sobre a prescrição de procedimentos

sem comprovação científica, foi aprovada a divulgação desta nota técnica com orientações à classe médica e à

sociedade sobre contraindicações destes procedimentos que podem não apenas não surtir o efeito esperado, como

também colocar em risco a saúde do paciente.

Portando, o Cremego orienta a classe médica e a sociedade que as seguintes terapias, todas sem comprovação

científica, não devem ser prescritas pelos médicos e que os pacientes devem ser orientados sobre seus riscos:

DIETA DO HCG E OUTRAS DIETAS DA MODA

O uso de hCG no tratamento da obesidade não é recomendado por não apresentar evidências científicas que

corroborem a sua eficácia, bem como, tratar-se de terapêutica com malefícios.



Cremego alerta aos médicos e à sociedade sobre a proibição da prática 

da terapia antiaging e de outros procedimentos sem evidências científicas

TERAPIA ANTIENVELHECIMENTO

O CFM veda essa prática, sua indicação, uso e divulgação por ser destituída de comprovação científica

suficiente quanto ao benefício para o ser humano sadio ou doente. Dentre as chamadas terapias antienvelhecimento

vedadas estão:

Utilização do ácido etilenodiaminatetraacetico (EDTA), procaína, vitaminas e antioxidantes referidos como terapia

antienvelhecimento, anticâncer, antiarteriosclerose ou voltadas para o tratamento de doenças crônico-degenerativas;

Quaisquer terapias antienvelhecimento, anticâncer, antiarteriosclerose ou voltadas para doenças crônico-

degenerativas, exceto nas situações de deficiências diagnosticadas cuja reposição mostra evidências de benefícios

cientificamente comprovados;

Tratamentos baseados na reposição, suplementação ou modulação hormonal com os objetivos de prevenir, retardar,

modular e/ou reverter o processo de envelhecimento, prevenir a perda funcional da velhice, prevenir doenças crônicas

e promover o envelhecimento saudável.

MEDICINA QUÂNTICA E NUTRIENDOCRINOLOGIA

O CFM não reconhece a medicina quântica e nutriendocrinologia como especialidades médicas. De acordo com

o Parecer CFM número 04/00, “cursos alternativos de medicina não existem. Pessoas que se dizem formadas em

cursos alternativos não exercem a medicina, enquadrando-se na categoria de curandeiros”.

SOLICITAÇÃO DE EXAME DE BIORRESONÂNCIA

Tal exame não conta com comprovação científica, sendo considerado pela maioria dos presentes na plenária como

exercício de charlatanismo.



Cremego alerta aos médicos e à sociedade sobre a proibição da prática 

da terapia antiaging e de outros procedimentos sem evidências científicas

PRESCRIÇÃO DE HORMÔNIOS BIOIDÊNTICOS

Também destituída de comprovação científica com vistas a prevenir, retardar e/ou modular processo de

envelhecimento, prevenir a perda funcional da velhice, prevenir doenças crônicas e promover o envelhecimento

saudável, a prescrição de hormônios bioidênticos (hormônios fabricados em laboratório) é vedada pelo CFM.

Tal prática tem sido contestada também por entidades científicas conceituadas, como a Endocrine Society, a American

Medical Association, a Sociedade Brasileira de Endocrinologia e Metabologia (SBEM), Federação Brasileira das

Sociedades de Ginecologia e Obstetrícia (Febrasgo) e Sociedades de Especialidades dos EUA, Canadá e Europa.

SOLICITAÇÃO DE EXAME DE ANÁLISE MINERAL CAPILAR

Prática de eficácia também sem comprovação suficiente quanto ao benefício para o ser humano sadio ou doente e, por

essa razão, vedada pelo CFM, que proíbe a prescrição, uso e divulgação no exercício da medicina de procedimentos,

diagnósticos ou terapêuticos, que empregam a análise do tecido capilar fora do contexto do diagnóstico de

contaminação e/ou intoxicação por metais tóxicos.

USO DE HORMÔNIO DE CRESCIMENTO PARA FINS ESTÉTICOS

Prática condenada pelas Sociedades Brasileiras de Endocrinologia e de Geriatria e Gerontologia, além das

Sociedades Americanas, Europeias e Asiáticas. O CFM já se manifestou, por meio da Resolução número 1999/2012 e

Parecer CFM número 19/13, que “a utilização de anabolizantes e hormônios de crescimento em quem não tem

indicação de seu uso não deve ser realizada com a finalidade de aumentar sua massa muscular ou seu porte físico”.



Cremego alerta aos médicos e à sociedade sobre a proibição da prática 

da terapia antiaging e de outros procedimentos sem evidências científicas

PRESCRIÇÃO DE ANABOLIZANTES PARA FINS ESTÉTICOS E PARA MULHERES COM ALEGADAS

DISFUNÇÕES SEXUAIS

Parecer do Conselho Regional de Medicina de São Paulo número 5015/2012, ressalta que o uso de esteroides

anabolizantes é contraindicado para melhorar a performance de atletas. Também são unânimes na condenação da

prática denominada Modulação Hormonal, a Sociedade Brasileira de Endocrinologia e Metabologia (SBEM),

Federação Brasileira das Sociedades de Ginecologia e Obstetrícia (Febrasgo) e a Sociedade Brasileira de Geriatria e

Gerontologia. Parecer do Conselho Regional de Medicina do Paraná ainda ressalta que “combater o envelhecimento

com modulação hormonal, nos termos atuais, não está baseado em prática reconhecida cientificamente. Os processos

de envelhecimento fisiológicos só são combatidos, pelo que se sabe do conhecimento atual, e só têm base científica,

na reposição de hormônios que comprovadamente faltarem e com práticas de alimentação e de vida saudável”.

O Cremego ressalta que não há também respaldo científico na solicitação de número excessivo de exames

laboratoriais e de imagens, na utilização de exames como biorresonância, assim como em tratamentos

identificados por neologismos (como fadiga adrenal), práticas adotadas tão somente para justificar a prescrição de

drogas manipuladas em consórcio com farmácias, laboratórios e clínicas de imagem.







Valorização do Endocrinologista



Denúncia

SBEM:

Comissão de Ética e Defesa Profissional

etica@endocrino.org.br

Conselho Regional de Medicina (CRM)



“A SBEM tem missão e tem valores. O nosso 

compromisso é buscar cada um deles e cumprí-los

com ética e determinação. Como sociedade, com a 

participação ativa de cada um de nós”

A SBEM é contrária ao uso de hormônios com 

objetivos estéticos ou para melhora de 

performance.



Obrigado!!


